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Embora o tema dos gêneros textuais tenha, há muito, escapulido de dentro dos muros da universidade e migrado das discussões doutorais para as salas de reunião das escolas do Ensino Básico, ainda não é comum encontrar livros de fato acessíveis sobre o assunto. Ou se trata de obras cujos textos são reflexões ainda bastante distantes da prática de sala de aula ou são promessas de um “manual” que ainda não aconteceu. Pior é quando se trata de “bulas”, tratando o ensino dos gêneros como se tratava o ensino de gramática há alguns anos, de maneira formulaica e conteudista. Há o caso, também, de obras em que o trabalho com os gêneros textuais (e a diversidade deles, que é palavra de ordem no contexto atual de discussão sobre o objeto da aula de Português), embora seja bom e fácil, ainda é disperso, de maneira que se mistura a outras abordagens de temas nem sempre muito relacionados.

Retextualização de gêneros escritos, da professora Regina Lúcia Péret Dell’Isola, é um breve e eficaz manual em três capítulos, nos quais a pesquisadora deixa mais claro que esse tipo de trabalho pode acontecer de maneira que a aula de Português contribua efetivamente para a formação de um sujeito produtor de textos muito mais consciente de sua atuação na sociedade. Não se trata apenas de uma moda ou de uma mudança que transformará os gêneros no novo “conteúdo” de língua portuguesa. Dell’Isola sustenta, ao longo da obra, que a abordagem dos gêneros precisa pressupor que não há fórmulas nem configurações estáveis para os gêneros. Há alguma tipicidade, certo enquadramento, além da força do jogo social que, ao fim e ao cabo, é o que de fato interfere no nascimento e na vida desses gêneros em circulação na sociedade, seja em âmbitos mais fechados, seja em espaços públicos.

Nos três capítulos de Retextualização de gêneros escritos, Regina explica que parte de conceitos estão em debate há vários anos e traz o professor Luiz Antônio Marcuschi, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), para uma conceituação de gênero. Como não poderia deixar de ser, Marcuschi é uma nota forte na obra. É bom lembrar que ele é o autor de outro bom manual de retextualização (Da fala para a escrita. Atividades de retextualização, editora Contexto).

Segundo a autora, retextualizar pode ser uma ação de interferência nos textos do registro oral para o escrito, do oral para o oral, do escrito para o escrito e do escrito para o oral. No caso de Retextualização de gêneros escritos, já no título fica clara a abordagem de Regina. Todas as propostas de tarefas constantes na obra são retextualizações da escrita para a escrita, a partir de experiências reais feitas com alunos de graduação e de Ensino Médio, em escolas de Belo Horizonte, MG. 

A partir da leitura dos textos disparadores das atividades e das produções dos alunos, é possível verificar remodelagens propostas para que o texto original se transforme em outro, com novo propósito, novo público-alvo e novo gênero, o que também pode modificar-lhe o âmbito de circulação e a linguagem. De uma reportagem a um editorial de jornal, a mudança genérica ocorre ainda dentro do mesmo suporte. Para proceder a esse tipo de retextualização, é necessário conhecer muito sobre a reportagem e sobre o editorial para saber compensar as diferenças entre eles, além de saber como remodelar aspectos que devem transformar um em outro. 

No caso seguinte, Regina Dell’Isola mostra a retextualização de um artigo de opinião para um poema. Desta feita, a tarefa é mais complexa, até porque já não basta saber sobre o gênero poema, mas ter a devida atenção à camada estética da experiência deste texto “de chegada”. Embora o trabalho que os alunos apresentam seja considerado satisfatório, é claro que um poema não é literário apenas porque seus autores conhecem aspectos como a rima e a versificação. A experiência dessa reformulação parece interessante, mas deve deixar evidente que o trabalho literário está bastante distante das tarefas escolares de produção de textos que exigem reflexões de outra natureza.  

A terceira experiência é com a retextualização de uma matéria de capa de um jornal. A tarefa consiste em transformar a notícia em uma espécie de carta-protesto ou um manifesto. A quarta tarefa é transformar um artigo jornalístico opinativo em um regulamento de condomínio. Talvez essa tenha sido a alteração que mais exigiu estudo dos alunos participantes, já que foi necessário pesquisar algo sobre a linguagem jurídica para formatar uma “convenção”. 

Uma carta à redação de um jornal transformou-se, pelas mãos dos estudantes, em uma notícia. Foi desse gênero de texto que partiu, também, um grupo de alunos para compor uma tirinha, gênero que mescla linguagens verbal e não verbal e depende de certo talento para o desenho.

Todas as tarefas propostas por Dell’Isola são extremamente complexas (em graus variados) e pretendem mostrar como os estudantes passam a conhecer mais a língua e as formas de ação pela linguagem quando trabalham com os gêneros de texto. Em sua maioria, os gêneros trabalhados nas tarefas pela autora circulam em jornais, e os exemplos dados são de periódicos de circulação local. O que importa, que é o trabalho com os gêneros, está demonstrado e analisado em Retextualização de gêneros escritos. 

Ao longo da obra, embora se consiga gerar motivação para que o professor comece logo seu trabalho de produção textual sob a abordagem dos gêneros e da reescrita, surgem ainda alguns incômodos. A “tradução” de um gênero em outro geralmente parece deixar para segundo plano os ditos e não ditos das matérias selecionadas como textos de partida para as atividades. 

Dell’Isola não deu ênfase à descrição das discussões que antecediam o trabalho de retextualização, até porque isso não era o foco da obra. Mas deve-se salientar a importância que essa discussão prévia deve ter para a compreensão dos textos-base. Além disso, é importante não deixar que os alunos banalizem os sentidos dos textos em prol de trabalhar apenas um enquadramento dos gêneros. Tais “perigos” poderiam ocorrer, por exemplo, na atividade em que o texto-base era uma reportagem sobre a loja Daslu e a tarefa era compor um editorial. Embora ambos os textos sejam de gêneros do domínio jornalístico, sobre os quais pesa a discussão infrutífera da imparcialidade, em qualquer dos casos o viés do preconceito pode se instalar. A aula de português corre, então, o risco de extraviar a discussão da linguagem para a formatação de textos de teor ideológico mal-resolvido, a depender dos alunos e das tendências que eles têm. 

Outro aspecto é aquele relacionado a gêneros de alta circulação para a leitura (numa analogia com o computador, textos read only), que são amiúde lidos, mas não são escritos pela maioria das pessoas. Esse não é o caso da maioria dos exemplos que constam na obra em foco. Grande parte dos exemplos são textos-base ou retextualizações que circulam em jornais. Uma oficina de produção textual para estudantes de jornalismo seria o ambiente ideal para trabalhar notícias, reportagens, protestos, cartas do leitor ou tirinhas. Nem sempre se tem acesso à escrita de editoriais (nem mesmo entre os jornalistas profissionais) ou de poemas. Muitas vezes, nem é questão de acesso apenas, mas de legitimações que só ocorrem na carreira de pessoas que se dedicam a esses domínios, no caso, o jornalístico e o literário. A proposta da obra, portanto, parece ser muito mais o aprendizado do trabalho com o texto e os gêneros do que a preocupação com tarefas diretamente relacionadas à vida prática ou futuramente profissional da maioria dos alunos.

Uma convenção de condomínio certamente é algo próximo de muitas pessoas, a depender da comunidade em que vivem. No entanto, é quase certo que um texto como esse não prescinde da consulta a um especialista, no caso, um advogado. Os gêneros jornalísticos parecem compor um rico leque de possibilidades entre os gêneros “traduzíveis” (para chegada ou para partida), mas provavelmente não serão postos em prática por todos os alunos. Se alguns se tornarem repórteres e puderem utilizar seus conhecimentos sobre notícias, terá sido válido para além da meta inicial. Outros alunos podem se tornar engenheiros que fazem laudos ou médicos que escrevem anamneses. É preciso lembrar, ao propor tarefas de retextualização, de outros domínios importantes, além do jornalistico, com os quais se trabalha em sala de aula, para que tudo não pareça uma oficina de “o jornal na sala de aula”. 

Mesmo sob essas observações, é bom mencionar a importância de um livro como este, além da abrangência das áreas e fases escolares que a obra pode atingir. O trabalho com gêneros na escola, sob esta proposta, deve ser planejado com cuidado, para que as tarefas não se repitam ou mesmo seus formatos não fiquem muito semelhantes, o que esvaziaria a proposta e desmotivaria alunos de séries mais avançadas. No mínimo, o trabalho com retextualização pode ajudar a desenvolver nos alunos habilidades de escrita que eles não estão habituados a exercitar. Isso não prescinde do trabalho de formação de leitores, que deve ser feito ao mesmo tempo que se dispare a escrita de gêneros variados e importantes em nossa sociedade. Outro aspecto a ser mencionado é a possibilidade que o professor tem de se inspirar nas propostas de Regina Dell’Isola e complementar o trabalho com gêneros emergentes, surgidos de novos letramentos, interações e mediações, embora, em sua maioria, eles mantenham aspectos ancorados em gêneros mais tradicionais e amplamente conhecidos. Retextualização de gêneros escritos é, sem dúvida, livro para a estante do professor.  

